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RESUMO: A presente comunicação apresenta o trabalho que está sendo desenvolvido 

pelos alunos do Curso de Direito e consiste em assistir juridicamente os adolescentes 

ingressos na Fundação de Atendimento Socioeducativo (FASE). 

INTRODUÇÃO 

A ação extensionista teve como ponto de partida pesquisa cientifica realizada na FASE 

(2015) através de um estudo quanti e qualitativo, na qual foram levantadas as principais 

características psicossociais de adolescentes internos. Na pesquisa, foram realçados 

aspectos relacionados com a organização familiar, baixa escolarização, ausência de 

perspectiva de futuro e polimorfismo infracional, dentre outras características estudadas. 

METODOLOGIA 

Foi traçado um plano de intervenção jurídico-assistencial, por meio de oficinas para 

realizar o atendimento em grupo. Para tanto, foram utilizados textos que permitiram a 

reflexão sobre a finalidade e as consequências da medida socioeducativa, bem como a 

elaboração do conflito subjacente à pratica de comportamentos de infração severa. 

RESULTADOS  

De março a agosto de 2016, nesta atividade, foram envolvidos cerca de 190 participantes, 

todos adolescentes infratores com ingresso recente na instituição (inferior a um mês), em 

32 encontros.  

Observou-se a mudança do comportamento inicial dos adolescentes internos. No início 

eram: mais tímidos, com baixa informação, com sentimentos de desconfiança e muitas 

dúvidas em relação à medida de internação e seu futuro pessoal e familiar. 

Na evolução foi constatado o crescente interesse na atividade, uma participação mais 

efetiva e livre na expressão dos comportamentos infracionais relatados, maior troca de 

experiências entre os participantes e aprimoramento da capacidade crítica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se referir que os objetivos iniciais do projeto estão sendo plenamente atingidos e 

que a atividade desenvolvida sugere que a instituição no futuro continue a realizar esta 
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atividade ou semelhante e que possa no período não inferior a um ano avaliar o impacto 

no aprimoramento do atendimento dos adolescentes infratores participantes da amostra. 
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